
1

IPEF Notícias Edição 266 (Setembro/Outubro 2021)

Produtividade de 
plantações de Pinus 
taeda L é tema de estudo 

IPEF mantém parceria 
com BiCEP

Livro avalia as 
projeções climáticas da 
América do Sul
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EDITORIAL

O ano de 2021 apresenta resultados 
positivos para o IPEF.

Muitas pesquisas foram divulgadas e os 
estudos continuam em andamento, como a 
nova rede experimental de melhoramento 
florestal implantada nas filiadas ao PCMF 
e em instituições acadêmicas e o estudo 
sobre produtividade de plantações de Pinus 
taeda L. que traz contribuições importantes 
para orientação de práticas de adubação 
e manejo da cultura orientado pelo PPPIB. 
Esses trabalhos são frutos do empenho 
dos coordenadores dos Programas 
Cooperativos, da rede de pesquisadores 
e das diversas instituições participantes 
em projetos de pesquisa e outras ações 
técnico científicas, que concentram 
esforços em prol do crescimento do setor 
florestal brasileiros. Um outro exemplo 
é a parceria que o IPEF mantém com a 
Aliança de Controle Biológico de Pragas 
do Eucalipto (BiCEP), que colabora com 
as pesquisas internacionais sobre o 
controle biológico de pragas de insetos do 
eucalipto; e o relevante apoio oferecido 
aos alunos de pós-graduação. Nesta linha 
cito também o lançamento do livro sobre 
dos reflexos das mudanças climáticas nas 
plantações florestais. 

Os eventos, encontros e reuniões seguem 
em formato online. Porém, pouco a pouco, 
e seguindo rigorosamente os protocolos 
sanitários de controle da pandemia do 
Covid-19, algumas atividades voltaram a 
ser realizadas em campo. 

Ainda neste espaço registro o meu pesar 
pelo falecimento do meu colega professor 
Paulo Cesar Sentelhas. 

Boa leitura! 

Prof. José Otávio Brito 
Diretor Executivo do IPEF
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O Programa Cooperativo sobre Melhoramento Florestal 
(PCMF) do IPEF distribuiu mais de 90 progênies de 
polinização aberta do Eucalyptus robusta para 10 
instituições brasileiras, sendo sete afiliadas ao PCMF e três 
instituições acadêmicas (ESALQ/USP, UNESP e UFSM). 
Para a ação, o material foi coletado em uma população 
base implantada em 1994, em área de 5 hectares na 
Estação Experimental de Itatinga (SP), e que atualmente 
está relacionada a uma pesquisa vinculada ao LCF/
ESALQ e ao IPEF, aprovada em 2020 pelo pesquisador 
Paulo Henrique, coordenador do PCMF.

A nova rede experimental tem o objetivo de avançar a 
geração de melhoramento de uma das espécies destacadas 
como importante para o setor florestal, analisar a interação 
das progênies com ambiente e o direcionamento do 
programa de melhoramento dessa espécie de forma 
cooperativa, além de conhecer as progênies de maior 
potencial de crescimento para utilização em hibridações. 
A população base foi formada em 1990, sob coordenação 
do professor Mário Ferreira, ESALQ/USP, com o apoio 
de empresas associadas ao IPEF, e foi obtida através da 
coleta de várias populações no Rio Grande Sul, São Paulo 
e também na Austrália.

A nova rede experimental, possibilitará o estudo em 
diferentes regiões do país e com os resultados e, além 
do avanço da geração de melhoramento, será possível 
direcionar o uso da população base da estação para coleta 
de pólen e propágulos para clonagem que poderão ser 
incorporados em diferentes programas de melhoramento. 
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PCMF  
distribui sementes para uma 
nova rede experimental
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Recentemente foram publicados mais 
dois artigos resultantes dos trabalhos 
executados pelo Programa Cooperativo 
de Melhoramento Florestal (PCMF) do 
IPEF. O trabalho “Thinning strategies 
for Eucalyptus dunnii population: 
balance between breeding and 
conservation using spatial variation 
and competition model” na Revista 
Tree Genetics & Genomes e descreve 
o trabalho de melhoramento da 
população de Eucalyptus dunnii com 
a composição do pomar, na empresa 
PalmaSola, em Santa Catarina, que 
foi realizada considerando o ganho 
genético e também o tamanho efetivo 
- informações fundamentais para a 
estratégia de longo prazo do programa 
de melhoramento.

 Já o artigo “Adaptability and stability of 
novel eucalypt species and provenances 

across environments in Brazil at two 
assessment” foi publicado na Revista 
New Forest e apresenta como são 
avaliadas e selecionadas as espécies 
em diferentes regiões brasileiras. Na 
publicação, foi destacado o potencial 
produtivo de algumas espécies não 
tradicionais da silvicultura brasileira 
como Corymbia henryi, C. variegata, 
Eucalyptus longirostrata e E. major em 
diferentes locais, tornando informações 
fundamentais para definir espécies e 
locais que devem ser trabalhados pelo 
PCMF.

Ambos periódicos são internacionais 
e de alta credibilidade da comunidade 
científica. As publicações foram obtidas 
com dados dos projetos do PCMF e 
são utilizadas para a continuidade 
do programa de melhoramento e 
também das empresas. Os trabalhos 

contaram com a participação de 
várias instituições brasileiras, como 
USP e UNESP; as australianas 
CSIRO (Commonwealth Scientific and 
Industrial Research Organisation) e 
University of the Sunshine Coast; com 
o argentino INTA (Instituto Nacional de 
Tecnologia Agropecuaria), além das 
empresas filiadas ao PCMF.

Resultados do PCMF 
são publicados em periódicos internacionais

Estudo  
sobre a identificação dos atributos edáficos relacionados à 

produtividade do Pinus taeda L. em plantações 

O Pinus spp. é a segunda maior base 
florestal da silvicultura do Brasil. No 
entanto, existem poucas informações 
quanto às relações entre os atributos 
edáficos e a produtividade de Pinus 
taeda L., sendo que, em muitos 
casos, as características de rápido 
crescimento da espécie são explicadas 
pela grande capacidade de utilização 
dos recursos nutricionais em solos de 
baixa fertilidade natural.

Identificar os atributos edáficos 
relacionados à produtividade de 
plantações de Pinus taeda pode 
trazer informações importantes para 
orientação de práticas de adubação 
e manejo da cultura. E esse foi o 
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A Aliança de Controle Biológico de 
Pragas do Eucalipto (BiCEP), formada 
em 2013 pelo IPEF, a Forestry South 
Africa em colaboração com Forestry 
and Agricultural Biotechnology 
Institute (FABI), Associação da 
Indústria Papeleira Portugal (CELPA) 
e a University of the Sunshine Coast 
(USC), tem a missão de colaborar com 
as pesquisas internacionais sobre o 
controle biológico de pragas de insetos 
do eucalipto.

Atuando em algumas frentes de 
trabalho, o BiCEP prepara abordagens 
de gestão de relevância para 
plantações de eucalipto em todos os 
lugares, incluindo controle biológico 

tema da pesquisa de doutorado da 
Carolina Benghi Pinto, em mais um 
estudo proporcionado pelo Programa 
Cooperativo sobre Pesquisa do Pinus 
no Brasil (PPPIB) do IPEF que, nesta 
ocasião, contou com o apoio da CAPES. 
A tese foi defendida no Programa de 
Pós-graduação em Ciência do Solo 
da Universidade Federal do Paraná 
(UFPR), sob orientação do Prof. Dr. 
Renato Marques, atual parceiro do 

Parceria BiCEP:    
IPEF mantém parceria com BiCEP 

aumentativo e manipulação tritrófica, 
pesquisando o papel dos inimigos 
naturais na regulação da população de 
pragas em plantações de eucalipto na 
Austrália e no exterior; faz a avaliação 
e fornecimento de agentes de controle 
biológico para coordenar a seleção, 
coleta e envio de inimigos naturais para 
as regiões afetadas; e, assim, contribui 
com o desenvolvimento de uma rede 
de vigilância de biossegurança florestal 
com foco em pragas e patógenos. 
Desde o início dos trabalhos, já foi 
possível identificar as principais 
pragas, com as cinco maiores, e 
que exigem trabalho de pesquisa na 
Austrália e em todo o mundo. São elas 
a vespa-da-galha (Leptocybe invasa), 

percevejo bronzeado (Thaumastocoris 
peregrinus), psilídeo-de-concha 
(Glycaspis brimblecombei), vespa-
da-galha (Ophelimus maskelli) e o 
gorgulho do Eucalyptus sp. (Complexo 
Gonipterus sp.). Através dessa 
parceria, além de visitas e eventos 
conjuntos entre Brasil, Austrália 
e África do Sul, houve também o 
auxílio no processo de importação 
dos parasitoides da vespa-da-galha 
(Selitrichodes neseri) e do percevejo 
bronzeado (Cleruchoides noackae). 
As pesquisas e desenvolvimentos 
seguem em monitoramento a respeito 
dos agentes de biocontrole.

PPPIB e líder do Grupo de Pesquisa 
Biogeoquímica de Florestas Tropicais 
e Subtropicais na UFPR.

Os principais resultados encontrados 
mostram que os atributos edáficos 
exercem grande influência na 
produtividade de plantações de 
Pinus taeda L. no Brasil; sendo que a 
combinação do teor de carbono e argila 
no solo apresentam relação positiva 

com a produtividade de Pinus taeda 
L.  Assim, a matéria orgânica, bem 
como a argila, favorece a manutenção 
da umidade do solo e disponibilidade 
de nutrientes nativos do solo, 
oferecendo atributos importantes para 
a manutenção da produtividade do 
Pinus taeda no Brasil. A tese completa 
foi disponibilizada para as empresas 
filiadas ao PPPIB, através do IPEF 
Connect.



5

Parceria BiCEP:    
IPEF mantém parceria com BiCEP 

Projeções Climáticas: 
Livro avalia as projeções climáticas futuras na América do 

Sul e suas influências nas plantações florestais 

O IPEF lançou recentemente o livro 
“Future climate projections in South 
America and their influence on forest 
plantations” (ISBN: 978-65-991291-
1-7), que conta com 28 figuras 
compostas por dezenas de mapas e 
gráficos, e ainda 28 tabelas avaliando 
as projeções climáticas futuras nos 
países da América do Sul e nas 
principais plantações florestais do 
continente.

De autoria dos Clayton Alcarde Alvares 
(UNESP, Suzano SA), Paulo Cesar 
Sentelhas (USP/ESALQ) e Sin Chan 
Chou (INPE), a obra tem o objetivo de 
apresentar a classificação climática 
de Köppen para a projeção do clima 
futuro nos países da América do Sul, 
com base nas projeções climáticas de 
dois modelos climáticos globais (Eta-
HadGEM2-ES e o Eta-MIROC5) para 
dois cenários de aquecimento global 
(RCP4.5 e RCP8.5). Além disso, um 
sistema de informações geográficas 
foi usado para fornecer informações 
detalhadas para os usuários finais 
sobre as múltiplas aplicações para 
a produção florestal e agrícola no 
continente.  Com exclusividade, as 
aplicações são apresentadas como 
uma dinâmica das mudanças climáticas 

futuras para as seis principais culturas 
florestais, Eucalipto, Pinus, Teca, 
Acácia, Seringueira, Populus, em cinco 
países da América do Sul, Argentina, 
Brasil, Chile, Equador e Uruguai.

Para o autor Clayton Alcarde Alvares, 
mudanças climáticas é um tema de 
grande interesse no setor florestal 
produtivo, já que os eventos climáticos 

Foto: D
ivulgação

severos afetam negativamente as 
plantações florestais com frequência. 
“Conhecer os padrões probabilísticos 
das projeções dos climas futuros é 
fundamental no gerenciamento das 
atuais bases florestais, no planejamento 
dos novos empreendimentos, e na 
experimentação florestal”. 

Importante destacar que a ideia de 
produção da obra, surgiu durante a 
participação e discussão dos autores 
na 51ª Reunião Técnico-Científica 
do Programa Cooperativo sobre 
Silvicultura e Manejo (PTSM) do IPEF, 
com o tema “Reflexos das mudanças 
climáticas nas plantações florestais” e 
realizada em 2015.

O livro e o banco de dados usados na 
modelagem climática estão disponíveis 
para download gratuito no site do IPEF. 
A obra é considerada um sucesso e já 
foram contabilizados mais de 1.600 
downloads.

Clique aqui para fazer o  

Download

http://www.ipef.br/publicacoes/climatechange
http://www.ipef.br/publicacoes/climatechange
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Homenagem  
IPEF presta homenagem a Paulo Cesar Sentelhas

O setor florestal lamenta 
profundamente a perda do professor 
Paulo Cesar Sentelhas, no dia 21 
de setembro de 2021. Especialista 
em Agrometeorologia e professor 
da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz - ESALQ/USP, em 
Piracicaba (SP), Sentelhas teve a 
sua carreira destacada na área de 
agronomia nacional e internacional, 
com ênfase em Agrometeorologia. 
Como docente do departamento 
de Engenharia de Biossistemas 
lecionou as disciplinas Meteorologia 
Agrícola, Agrometeorologia Aplicada, 
e Agrometeorologia e Doenças 
de Plantas. Transmitindo seus 
conhecimentos para centenas de 
alunos de graduação e pós-graduação 
em seus 26 anos de docência na USP, 
Sentelhas foi professor, orientador ativo 
e esteve sempre disponível aos alunos. 
Por 12 vezes foi homenageado pelas 
turmas de Engenharia Agronômica 
da ESALQ, orientou 30 mestres, 
28 doutores, 5 pós-doutorados, 90 
iniciações científicas e participou de 
mais de 200 avaliações de dissertações 
de mestrado e teses de doutorado, 
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contribuindo ainda com mais de 220 
artigos científicos publicados no Brasil 
e no exterior.  Entre os anos de 1995 
e 1997, e de 2001 a 2003 atuou como 
secretário da Sociedade Brasileira 
de Agrometeorologia, assumindo a 
presidência entre 2005 e 2007. Ainda 
no mesmo período, foi presidente 
da Federação Latinoamericana 
de Agrometeorologia. De 2005 a 
2013, representou o Brasil junto 
ao Grupo de Especialistas em 
Agrometeorologia da Organização 
Mundial de Meteorologia (OMM-
ONU).  Em 2015 se tornou editor chefe 
da revista Scientia Agricola e editor 
associado da International Journal 
of Biometeorology, Italian Journal 
of Agrometeorology e International 
Journal of Plant Production. Em 
reconhecimento por suas contribuições 
no ensino, pesquisa e extensão na 
área de Agrometeorologia do Brasil, 
em 2019 recebeu o Prêmio Sergio 
Westphalen da Sociedade Brasileira 
de Agrometeorologia.  Além disso, 
trabalhava como Chief Technical 
Officer na Agrymet, empresa de 
consultoria de informações e 

ferramentas meteorológicas para o 
agronegócio, fundada juntamente com 
as suas filhas.

No IPEF, Sentelhas atuou com 
excelência em diversos estudos, 
pesquisas e projetos dos Programas 
Cooperativos, com destaque ao 
TECHS - Tolerância de Eucalyptus 
Clonais ao Estresse Hídrico, 
Térmico e Bióticos, com orientação 
a mestrados e doutorados. Seu 
empenho, trouxe avaliações sobre as 
relações entre o clima e a produção 
de florestas plantadas, inovando 
a agrometeorologia no setor ao 
trazer ferramentas estabelecidas 
na agricultura, e promovendo uma 
evolução no ramo da pesquisa 
sobre modelos ecofisiológicos na 
eucaliptocultura no Brasil. Ainda 
recentemente, publicou pelo IPEF o 
livro Future climate projections in South 
America and their influence on forest 
plantations, com os autores Clayton 
Alcarde Alvares e Sin Chan Chou. 

O legado deixado por Paulo Cesar 
Sentelhas estará sempre presente no 
setor florestal.

Visita a campo, pelo Programa TECHS do IPEF, na empresa International 
Paper, na cidade de Mogi-Guaçu (SP), em 23 de outubro de 2013. 
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Nível Titulo da Pesquisa

Pós-Doutorado Sensibilidade de diferentes espécies de fungos entomopatogênicos, isolados de solos de cinco estados brasileiros, à 
radiação ultravioleta

Pós-Doutorado Estudos dirigidos à agricultura familiar e aos produtos da agrobiodiversidade em assentamentos rurais do Extremo Sul da 
Bahia.

Pós-Doutorado Multifuncionalidades das Florestas no Pontal do Paranapanema/SP.

Doutorado Metodologias de criação em laboratório e comportamento de oviposição de Gonipterus platensis (Coleoptera: 
Curculionidae)

Doutorado Biologia e manejo da lagarta medideira do eucalipto Iridopsis panopla (Lepidoptera - Geometridae)

Doutorado Eucalyptus productivity prediction using process-based modeling

Doutorado Bioecologia de Ophelimus maskelli (Hymenoptera: Eulophidae) e seu parasitoide Closterocerus chamaeleon 
(Hymenoptera: Eulophidae).

Doutorado Detecção de fungos entomopatogênicos e sua patogenicidade ao psilídeo-de-concha (Glycaspis brimblecombei)

Doutorado Desenvolvimento e adaptação de Cieruchoides noackae tolerante e altas temperaturas

Doutorado Water and nutrient use efficiency of Pinus taeda and Pinus caribaea var. hondurensis

Doutorado Uso e eficiência do uso de água em dois clones de Eucalyptus sob manejo de alto fuste e talhadia

Doutorado Caracterização da resistência a seca de 10 genótipos de Eucalyptus spp, em interação com dois sistemas de manejo 
silvicultural: reforma ou talhadia

Doutorado Distribuição de raízes finas em profundidade em manejo de talhadia e reforma para dois clones de Eucalyptus

Doutorado Relação entre anatomia da madeira e eficiência hidráulica em clones de Eucalyptus

Doutorado Período crítico de interferência das plantas daninhas em plantações de Eucalyptus cultivadas em condições 
edafoclimáticas distintas

Doutorado Determinação da taxa de infestação por plantas daninhas em plantações de Eucalytus por meio de imageamento aéreo 
realizado com drone

Doutorado Avaliação do banco de sementes de plantas daninhas em plantações de Eucalyptus como estratégia de manejo da 
matocompetição

Doutorado Seleção de genótipos de Pinus caribea Morelet var. bahamensis e Pinus caribea Morelet var. hondurensis Barret e Golfari 
para produção de resina e madeira.

Doutorado Papel da regeneração natural na regularização ambiental de imóveis rurais do domínio da Mata Atlântica do Estado de 
São Paulo.

Doutorado Monitoramento do índice de evapotranspiração real para áreas florestais no Brasil.

Mestrado Efeito residual de fertilização mineral com fontes fosfatadas de diferentes solubilidades em Eucalyptus grandis em 
segunda rotação

Mestrado Disponibilidade de nitrogênio em plantação de eucalipto, pinus e vegetação de cerrado em função do manejo de resíduos 
florestais e fertilização após duas rotações de cultivo

Mestrado Predação do Atopozelus opsimus em Glycaspis brimblecombei no campo e laboratório

Mestrado Prospecção de fungos entomopatogênicos em florestas de eucalipto em diferentes regiões do Brasil para controle 
biológico de Thaumastocoris Peregrinus

Mestrado Influência do clima e do espaçamento na brotação de clones de Eucalyptus

Residência Flor Qualificação técnica e inserção de engenheiros florestais em empresas da área florestal atuantes na região Nordeste (*)

Apoio IPEF: 
IPEF oferece relevante apoio para os alunos de pós-graduação 

Conheça as importantes pesquisas que estão em desenvolvimento: 

Seguindo a sua missão de atuar na 
implementação, coordenação de 
ações e o gerenciamento de recursos, 
destinados aos estudos, análises e às 
pesquisas na área de recursos naturais, 
com ênfase na ciência florestal, o IPEF 
conta, além dos seus colaboradores, 

com o envolvimento  de cerca de 
30 alunos de mestrado, doutorado, 
pós-doutorado e residência florestal, 
vinculados à diversas instituições. 
São profissionais orientados por 17 
professores, que estão envolvidos 
com as pesquisas do Instituto, vários 

dos quais bolsistas oficiais de fomento. 
Para os casos em que o apoio desses 
órgãos não seja oferecido, e o aluno 
realize suas atividades de pesquisa 
vinculadas aos  Programas e projetos, 
o IPEF oferece ajuda de custo direta.

(*) Seis profissionais
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PROMAB  
inicia submissão de projetos ou estudos sobre monitoramento 
hidrológico

O Programa Cooperativo de 
Monitoramento e Modelagem em 
Microbacias Hidrográficas (PROMAB) 
do IPEF deu início a submissão de 
trabalhos que serão apresentados no 
evento “As florestas Plantadas e a 
Água: Monitoramento hidrológico”. 

Os interessados devem enviar seus 

resumos de projetos ou estudos até 
o dia 31 de dezembro. Os trabalhos 
recebidos serão avaliados por 
comissão científica e os aprovados 
poderão se apresentar durante o 
evento, que será online, em 17 e 18 
de fevereiro de 2022, e contará com 
a presença de gestores e técnicos 
de empresas florestais associadas 

Sempre em busca de inovar e atuar em 
prol do crescimento do setor florestal, 
o IPEF criou o podcast Falando em 
Floresta!  O canal tem a missão de 

Podcast Falando em Floresta!   
levar conteúdo sobre o setor, sobre 
pesquisas e novidades que possam 
interessar profissionais de empresas, 
estudantes, auditores, consultores e 
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ao PROMAB, profissionais liberais, 
técnicos de instituições públicas, 
empresas de consultoria, estudantes 
de graduação, pós-graduação, 
professores e pesquisadores.

Informações sobre submissão dos 
trabalhos e sobre o evento podem ser 
obtidas no site do IPEF.

diversos. Acompanhe os episódios 
sobre pesquisa florestal no Brasil; os 
avanços em certificação florestal no 
mercado brasileiro; controle biológico 
para pragas florestais; as perspectivas 
sobre os 50 anos do IPEF; os desafios 
enfrentados pelos prestadores de 
serviços florestais na pandemia do 
COVID-19; o cultivo do Pinus na 
Klabin; o avanço da mecanização da 
silvicultura no Brasil; e os clones de 
alta Performance Aperam. 

Fotos: Aperam

Clique aqui para acessar o 
Podcast do IPEF

https://open.spotify.com/show/0PjvGXkOfLNFDcV3HySydl?si=OY9m-Z3UQmOJLdO8V0wfkg&nd=1

